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Cobertura 3 dorms.
Alameda Raimundo Correa,

66. Linda cobertura junto a

Praça Japão. 388m2.

Desocupada. Ampla área

social, 3 dorms. suíte,

dependências completas.

Garagem.

à combinar

R$ 560.000,00

51 9965.9771

Excepcional apto. 3 dorms com

210m2 privativos, vista

espetacular, sol norte, living 4

ambientes, lareira, sacadão

integrado com churrasq.,

gabinete, 3 dorms., sendo 1 suíte

com closet e hidro, dep.

empreg., copa/coz., gas central,

total infra estrutura. Predio com

elevador, portaria 24 hrs. 05

vagas de gar. Maravilhoso.

à combinar

R$ 750.000,00

Casa 3 dorms.
junto a rotula do Papa, casa

com 3 dorms., 140m2, 2

banhs., amplo living, copa /

coz., churrasq., piscina.

Garagem. Terreno alto de

11x30. Confira

est. oferta

R$ 250.000,00

SELEÇÃO DE IMÓVEIS

HIGIENÓPOLIS BELA VISTA MEDIANEIRA

51 9965.9771 51 9965.9771

dePRIMEIRA

Faculdade
de Pedagogia
São Judas Tadeu

www.saojudastadeu.com.br

O Programa Luzes da Cidade, da
CEEE Distribuição, promove na
quarta-feira (29), em Osório, o Semi-
nário de Educação Cheganças 2008
Litoral Norte. O início é às 8h30min,
na Facos (rua 24 de Maio, 141). Des-
tinado a professores das redes pú-
blica e particular da região, o evento
gratuito abordará consumo susten-
tável, energias alternativas, projetos
educativos ambientais, entre outros.
Inscrições: fone (51) 3391-4515 ou
e-mail contato@chegancas.com.br.

Luzes da Cidade
em Osório e região

Após escolher matérias-primas,
calcular custos e desenvolver produ-
tos, alunos de escolas da Capital ti-
veram contato com o público consu-
midor no final de semana. Depois de
seis meses de preparação, jovens
empreendedores vivenciaram o dia-
a-dia de vendas no Shopping Iguate-
mi. No total, 27 miniempresas co-
mercializaram produtos desenvolvi-
dos nos projetos da Junior Achieve-
ment. O programa Miniempresa leva
a estudantes do Ensino Médio de es-
colas públicas e privadas, noções de
economia e negócios, além de orga-
nização e operação de uma empresa.

Alunas do Colégio Estadual Dou-
tor Glicério Alves, Kassiane e Thaís,
ambas com 17 anos, mostravam
com orgulho sabonetes artesanais e

embalagens ecológicas. “Usamos
boa parte de materiais recicláveis”,
disse Kassiane, enquanto exibia cai-
xinha feita com palitos de picolé, de-
coradas com fitas coloridas. Elas
calculavam os lucros: “Com certeza
não fecharemos no vermelho”.

No estande do programa, jovens
se revezavam para atender ao públi-
co. Entre os produtos, bijuterias,
objetos artesanais e até repelente
para mosquitos. “É este o espírito de
empreendedorismo que buscamos
com a formação de novas lideranças
no meio empresarial, político ou em
qualquer outro”, destacou o presi-
dente da Junior Achievement no Es-
tado, Joarez Venço. Informações so-
bre a proposta para escolas podem
ser obtidas pelo (51) 3227-5095.

Alunos têm prática empreendedoraALEXANDRE MENDEZ

Projeto sobre economia tem dia de vendas
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■ Começa hoje e segue até 1O/11, na Fundação Escola Téc-
nica Liberato Salzano Vieira da Cunha, de Novo Hamburgo, a
23a edição da Mostra Internacional de Ciência e Tecnologia
(Mostratec). De 27 a 30/10, haverá o 15O Seminário Inter-
nacional de Educação Tecnológica e o 1O Seminário de Sa-
neamento Ambiental da Bacia do Rio dos Sinos. Participarão
17 países e 21 estados. Detalhes: www.mostratec.com.br.

Começa a Mostratec, que reúne 17 países
■ A Feevale participará da 23a Mostratec (em NH). Desde
2000, o centro universitário tem parceria com a Fundação
Escola Técnica Liberato Salzano Vieira da Cunha e concede o
Prêmio Talentos Inovadores Feevale em Tecnologia. A dis-
tinção consiste na cedência de uma bolsa de estudos inte-
gral em uma das graduações da Feevale. Estudantes de vá-
rios cursos apresentarão trabalhos e levarão protótipos.

Trabalho premiado em C&T receberá bolsa

lunos do Colégio Marista Assunção, no
bairro Glória, na Capital, deixaram as salas
de aula por um dia para assumir as fun-

ções dos profissionais que trabalham na institui-
ção de Ensino. Na recepção, a aluna do 3O ano do
Ensino Médio, Karyn Bevonesi, de 17 anos, ca-
rimbou a agenda de 15 alunos na entrada do tur-
no da manhã, por chegarem depois dos cinco mi-
nutos de tolerância, e atendeu todos os telefone-
mas da escola. Na secretaria, a estudante da 7a

série Estephany Machado Silva, 13 anos, organi-
zou as matrículas de ingressantes e agendou en-
trevistas com a direção. “Quando estamos na au-
la, tudo parece fácil, mas quando a gente faz é
que vê o quanto dá trabalho”, avaliou Estephany.

Assim como Estephany e Karyn, outros 53
alunos do colégio foram professores, coordenado-
res de turno, servidores da manutenção, supervi-
sores pedagógicos, orientadores educacionais e
até diretores, usando os respectivos crachás de
identificação dos funcionários. O vice-diretor do

Colégio Marista Assunção,
Alexander Bernardes Gou-
lart, afirmou que esta pri-
meira edição do “Dia da In-
versão”, que marcou o Dia
da Solidariedade da escola,
foi um sucesso. “Este ano,
resolvemos ser solidários,
no sentido de colocar-se no
lugar do outro. Sentir o que
o outro sente e perceber
que é fácil julgar quando
não se tem a responsabili-
dade”, explicou Alexander.

Foi justamente o que
sentiu a aluna da 5a série
Milene Marques, de 10
anos, ao ter que resolver
problemas de comportamento de cinco colegas de
aula, ao atuar no Serviço de Orientação Educa-
cional (SOE). “Eles perderam o recreio, porque es-

tavam fazendo um “fuzuê”. Foi um estresse. Ago-
ra, eu vou pensar duas vezes antes de me meter
em confusão”, desabafou Miline. 

Por um dia, alunos do Colégio Assunção deixaram as aulas e assumiram as funções dos profissionais

A

Escolares vivem o Dia da Inversão

De secretária a diretor, estudantes experimentaram atuar e se colocar no lugar do outro
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Um encontro de estudos e troca
de experiências escolares reuniu
cerca de 70 professores da rede pú-
blica da Educação Básica da Capital
e 15 docentes da Universidade Fede-
ral do RS (Ufrgs). O trabalho teórico-
prático envolveu painéis pela manhã
e nove oficinas temáticas à tarde.

Desenvolvido há dois anos por
meio de uma parceria da Universi-
dade Federal do RS (Ufrgs) com a
Secretaria Estadual da Educação
(SEC), o projeto Dia de Formação
tem promovido rica interação entre
professores da área acadêmica e da
Educação Básica. A idéia é aliar ne-
cessidades do dia-a-dia em sala de
aula ao conhecimento acadêmico.

“É um momento para tratarmos
das temáticas que envolvem o coti-
diano escolar, com uma visão con-
junta sobre questões atuais”, expli-
cou a coordenadora da Coorlicen
(Coordenadoria das Liceciaturas da
Ufrgs, da Pró-Reitoria de Gradua-
ção), Elizabeth Diefenthaeler Krahe.

Na última sexta-feira, a iniciativa
foi realizada na Escola Estadual
Monsenhor Leopoldo Hoff, na zona
Leste. A diretora, Nina Xavier, desta-
cou que o projeto de formação de
professores objetivou atualizar e
qualificar a produção docente na es-
cola. Avaliou que a proposta foi posi-
tiva, com oficinas interessantes, “ca-
pazes de dar nova energia ao grupo”.

Questões como infância, juven-
tude e escola contemporânea; saúde
e auto-estima do professor; bem co-
mo oficinas por áreas específicas de
estudo, integraram a ação, que con-
tou com professores das escolas es-
taduais Leopoldo Hoff e Léa Rosa.

Elizabeth revela que qualquer es-
cola da rede estadual pode partici-
par do projeto, voltado à formação
continuada e qualificação do Ensino
público. “Seguidamente, formamos
uma equipe e nos deslocamos ao in-
terior do Estado.” Instituições inte-
ressadas na proposta devem entrar
em contrato com a Coorlicen, por
meio do fone (51) 3308-3944 ou pe-
lo e-mail coorlic@prograd.ufrgs.br.

Ufrgs leva equipe à escola para promover formação MARIA JOSÉ VASCONCELOS / ESPECIAL / CP

Painéis e oficinas integraram professores para estudos na Escola Estadual Leopoldo Hoff


